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RESUMO 

 

 

A família é a base para o desenvolvimento de qualquer indivíduo e é na estrutura 

familiar que se encontra as defesas para os desafios e percalços que a vida nos 

impõe. Por isso, é de suma importância para a sociedade que as famílias sejam 

estruturadas e que possam ser edificadoras de novas famílias. Sendo assim uma 

família edificada nos moldes da moral, consegue ensinar o certo e o errado para os 

filhos, capacita-os para o mercado de trabalho e para a vida social.O presente 

trabalho teve como objetivo fazer uma revisão de literatura para saber as práticas 

parentais positivas influenciam na saúde emocional dos filhos. Foram encontrados 

14 trabalhos, sendo que dez deles apontaram que as práticas positivas influenciam a 

saúde emocional dos filhos, um não apontou a influênciada prática parental etrês 

não abordaram empiricamente a relação entre as práticas parentais e a saúde 

emocional dos filhos. De forma geral, conclui-se que as pesquisas empíricas apoiam 

a hipótese de que as práticas parentais positivas são benéficas para os filhos. 

 

Palavras Chave: Prática Parental Positiva; Prática Parental Negativa; Problemas 

Internalizantes e Problemas Externalizantes. 



 
 

ABSTRACT 

 

 

Family is the basis for the growth of any person, is in Family structure which is found, 

defenses to challenges and setbacks that life imposes on us, whence, is utmost 

importance to society, that families can be structured, and may be new families 

builders. Being thus a family edified in moral templates, can teach the right and the 

wrong for children, enables them for work, and social life. The present work has as 

objective to a literature review to know  if the Positive Parental Pratice influence on 

sons emotional health. The results of 14 surveyed studies, show among positive 

parenting, ten studies has positive parental practice, one study has not influence 

parental practice, two not treated empirically on the practice parental, and one study 

shows the same perception of children towards their parents 

 

Keywords: Positive Parental Pratice, Negative Parental Pratice; Internalizing 

Problems, Externalizing Problems. 
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INTRODUÇÃO 

 

A família é uma unidade básica da sociedade em que vivemos, pois forma a 

moralidade, ensinando o certo e o errado para os filhose construindo assim uma 

melhor desenvoltura social. Comparando a família de algumas décadas passadas 

com a moderna, houve grandes mudanças, por exemplo, a diminuição da submissão 

da mulher ao marido, tendo em vista de que sua função era servi-lo, cuidar dos 

filhos, e do lar e atualmente vemos que a mulher tem seu lugar no mercado de 

trabalho, mas que também se preocupa em conciliar o papel de mãe, esposa e dona 

de casa. Tais mudanças parecem estar acompanhadas de alterações na educação 

das crianças e novas formas de administração da criação de filhos precisam ser 

analisadas e promovidas. 

Uma abordagem psicológica que considera os efeitos dos pais sobre os filhos 

é a análise do comportamento. De acordo com os autores Moreira e Medeiros 

(2007), a análise do comportamento é uma abordagem à psicologia que busca 

compreender o ser humano a partir da sua interação com o ambiente, ou seja, e o 

meio em que está inserido. Os autores ressaltam ainda a importância de que o 

ambiente é decisivo na formação do caráter do homem. 

“O conceito de ambiente, em Análise do Comportamento, vai muito além do 
seu significado comum. Ambiente, em Análise do comportamento, refere-se 
ao mundo físico (as coisas materiais), ao mundo social (interação entre com 
outras pessoas), à nossa interação com nós mesmos; tudo isso é ambiente 
em análise do comportamento” (p. 213). 
 

Dessa forma, pesquisadores em análise do comportamento podem buscar 

entender os efeitos das práticas parentais positivas e suas contribuições para o 

desenvolvimento do ser humano. 

As práticas parentais positivas, segundo Gomide (2006), consistem em: 

educar; transmitir afeto; carinho; cuidado de controlar o comportamento das crianças 

ensinando o certo e o errado; o ato de brincar; participar das tarefas escolares, 

enfim, relações que se realizadas nutrirão a sociabilidade da criança e assim serão 

emocionalmente saudáveis.Teoricamente, os pais que exercitam as práticas 

positivas favorecem a saúde emocional dos filhos e o bem-estar dos outros. Esse 

processo de desenvolvimento dos filhos deve ser preciso e saudável, educando 

sobre o que é morale imoral, com afeto; amor e cuidado. 
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Segundo Gomide (2006), as práticas parentais negativas são caracterizadas 

pela ausência de atenção, a falta de afeto, abuso físico e psicológico. As ameaças e 

castigos por vezes deixam marcas tanto físicas como psicológicas. A disciplina 

relaxada traz a falta de rigor por parte dos pais, que por vezes não conseguem 

estabelecer normas para os filhos.Uma disciplina que hora é rígida e outra relaxada 

é considerada inconsistente e demonstra ineficiência na educação e na convivência 

dentro de casa, trazendo prejuízos emocionais todos os membros da família. Por 

exemplo, o excesso de regras para os horários de se alimentar, estudar e brincar 

muitas vezes resulta no não cumprimento delas. 

Segundo Hoffman (1975), a saúde emocional dos filhos se resume na boa 

formação que aprendem dentro do contexto familiar, no convívio saudável com os 

pais e demais familiares, sendo que tal comportamento será repassado em todos os 

ambientes.Hoffman (1975) “acredita que o apoio fornecido pelos pais faz a criança 

se sentir segura em relação ao seu bem-estar, o que proporciona oportunidades de 

considerar as necessidades e o bem-estar dos outros” (p 28).Para o autor, as 

práticas devem ser mais reforçadoras do que punitivas para que os filhos tenham 

uma melhor interação no meio em que vivem e desenvolvam suas habilidades 

sociais.“Desta forma, parece contribuir com a ética (Abib, 2002) no que se refere a 

ampliar práticas culturais mais reforçadoras que punitivas”(p, 233).Portanto, pais que 

exercem as práticas parentais positivas podem influenciar o comportamento dos 

filhos no meio em que vivem, desenvolvendo habilidades sociais, estabelecendo um 

maior controle emocional e comportamental. 

De acordo com Pastore e Guimarães [200-], asaúde emocional é o equilíbrio 

das funções da mente e do corpo, ou seja, a capacidade de controlar o nosso 

comportamento e as emoções, incluindo o ambiente onde vivemos,hábitos diários, e 

os cuidados com a saúde. É importante lembrar que os antecedentes familiares 

carregam características de um estilo de vida que formam a saúde 

emocional.Quando se pensa em saúde emocional referimo-nos principalmente ao 

bem-estar. Dessa forma, a saúde emocional é o bem-estar na vida de um modo 

geral que abrange várias dimensões: emocional, familiar, espiritual, física, 

profissional e social. 

O relacionamento entre pais e filhos, para Conte (2001), está entre as 

principais causas dos comportamentos antissociais. O comportamento agressivo 
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físico ou psicológico e a rejeição dos pais entre si ou com a criança leva esta última 

a não cumprir regras. A rigidez na hora de educar sem o profundo conhecimento de 

como o fazer, leva ao rompimento dos laços familiares, levando a agressões entre 

pais e filhos. 

O comportamento antissocial das crianças se desenvolve em quatro estágios 

(MARINHO, 2001).O primeiro estágio começa na família, no qual os pais relatam 

que a criança possui comportamento difícil, diferente dos irmãos, mas acreditam que 

isso não é razão para preocupação e a criança não precisa de apoio. O segundo 

estágio acontece na formação escolar, quando surgem reclamações sobre os 

comportamentos da criança em sala de aula como dificuldades de aprendizagem, de 

relacionamentos com colegas e na vida social. O terceiro estágio é caracterizado por 

uma rejeição do meio social, sendo que então a criança é forçada a buscar proteção 

em outros meios. O quarto estágio acontece quando o adolescente é internado em 

instituições para recuperação.É importante ressaltar aos pais que comportamentos 

bons ou maus são influenciados pela família que é o primeiro contato da criança 

com o mundo e que é sua responsabilidade promover bons comportamentos para 

viver que a criança viva em comunidade. 

De acordo com Gomide (2006), pais que estabelecem um bom 

relacionamento com os filhos, que promovem as práticas positivas e evitam as 

práticas negativas terão filhos habilidosos e livres de problemas de socialização. 

Programas de intervenção para pais ajudam na forma de conhecimentos. A 

diminuição das práticas negativas e o aumento nas práticas positivas auxiliam o 

desenvolvimento das crianças, que quando realizadas principalmente nos primeiros 

anos de vida, podem prevenir problemas sociais e familiares. 

Habilidades sociais envolvem a capacidade de desenvolver tarefas, ser 

sociável, apresentar autovalorização, autoconhecimento e autoestima, o que se dá 

pela valorização externa das pessoas com quem convive, como pais, professores e 

cônjuges. Essas habilidades estão relacionadas com as habilidades acadêmicas por 

que está dentro do conceito da competência social e na sua magnitude envolve 

comportamentos para um bom desempenho acadêmico, interação com professor, 

com colegas e a participação das atividades acadêmicas (SABBAG; BOLSONI-

SILVA, 2011). 

Os problemas Internalizantesenvolvem problemas de comportamento 

caracterizados por isolamento, ansiedade e dificuldade de aprendizagem, gritar. 
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Problemas externalizantes são incluem comportamentos que são inadequados e 

agressivos, agredir falta de atenção e concentração(LOUREIRO; BOLSONI-SILVA, 

2011). 

Tendo em vista a abordagem teórica sobre a influência do ambiente parental 

sobre a saúde dos filhos, faz-se necessário identificar o suporte empírico para estas 

afirmações. Esse estudo tem como objetivo analisar os dados da literatura que 

indicam se as práticas parentais positivas influenciam na saúde emocional dos 

filhos. 
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2 OBJETIVO 

 

2.1OBJETIVO GERAL 

 

 Analisar os dados da literatura que indicam se as práticas parentais positivas 

influenciam na saúde emocional dos filhos. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Realizar uma avaliação dos dados disponíveis na literatura; 

 Descrever os dados obtidos a fim de confirmar se as práticas parentais 

positivas influenciam na saúde emocional dos filhos; 

 Verificar de que forma as práticas parentais podem influenciar na saúde 

emocional. 
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3 MÉTODO 

 

A realização desta pesquisa bibliográfica envolveu a seleção de bases de 

dados eletrônicos, a seleção de indexadores, a busca propriamente dita, o filtro por 

interesses, a análise dos dadose a categorização dos estudos.Optou-se pela 

utilização das bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), da Scielo Brasil 

e da Pepsic, as quais foram tidas como fontes relevantes na da área da psicologia. 

O indexador eleito para a pesquisa foi “práticas parentais positivas”, sendo 

considerado apropriado para tal fim, por cumprir todos os critérios tidos como 

necessários para a construção do objeto de estudo. 

A primeira pesquisa foi feita no site da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) em 

que o indexador “práticas parentais positivas” foi colocado na caixa de busca da 

página principal do site. Nesta tentativa, o site retornou trabalhos diante da busca. 

Porém, em uma segunda tentativa, o site não retornou nenhum trabalho à mesma 

busca. Dessa forma, foi realizada uma busca avançada colocando, na primeira 

caixa, “práticas”, na segunda caixa, “parental” e terceira caixa, “positivas”. Dessa 

forma foi possível fazer a busca pelos trabalhos. O mesmo procedimento foi adotado 

para as demais bases de dados. Em seguida foram selecionados os trabalhos 

encontrados. 
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4REVISÃO DA LITERATURA 

  

A partir da busca realizada, foram encontrados 14 trabalhossobre práticas 

parentais positivas. Uma lista completa dos trabalhos, juntamente com a informação 

de qual base de dados retornou o trabalho, pode ser encontrada na Tabela 1. 

A análise dos trabalhos revelou que há 11 trabalhos que apontaram que as 

práticas parentais positivas afetam a saúde emocional dos filhos e que três trabalhos 

não abordaram empiricamente a relação entre as práticas parentais positivas e a 

saúde emocional dos filhos. A seguir, serão descritos os trabalhos segundo esta 

classificação. 

 

Tabela 1. Bases de dados e indexadores dos trabalhos encontrados. 

N° BD  Título do Artigo 

1 BVS  Práticas educativas parentais e repertório comportamental infantil: 

comparando crianças diferenciadas pelo comportamento. 

2 BVS  Competência social e práticas educativas parentais em adolescentes com 

alto e baixo rendimento acadêmico. 

3 BVS  Estilos e práticas parentais de mães adolescentes: um programa de 

intervenção. 

4 BVS  Práticas educativas parentais de crianças com deficiência auditiva e de 

linguagem. 

5 BVS  Práticas educativas parentais, problemas de comportamento e competência 

social de crianças em idade pré-escolar. 

6 Scielo  Percepções sobre a qualidade da interação familiar e crenças 

autorreferenciadas em crianças. 

7 Scielo; BVS  Práticas educativas parentais em famílias de adolescentes em conflito com a 

lei 

    8 Scielo; BVS  Treinamento de pais em grupo: um relato de experiência. 

9 Scielo  Envolvimento paterno e organização dos comportamentos de base segura 

das crianças em famílias portuguesas. 

10 Scielo  Socialização parental e valores: um estudo com adolescentes. 

11 Scielo; BVS  A influência da profissão no estilo parental materno percebido pelos filhos. 

12  Pepsic  Intervenção em grupo para pais: descrição de procedimento. 

13  BVS  Habilidades sociais educativas, variáveis contextuais e problemas de 

comportamento: comparando pais e mães de pré-escolares. 

14 BVS; Pepsic  A relação das habilidades sociais educativas e das práticas educativas 
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maternas com os problemas de comportamento em adolescentes. 

Legenda. PEPSIC: Periódicos Eletrônicos em Psicologia; BVS: Biblioteca virtual em saúde; SCIELO: 

Scientific Electronic Library Online Brazil. 

 

4.1 TRABALHOS QUE APONTARAM UMA RELAÇÃO POSITIVA ENTRE AS 

PRÁTICAS PARENTAIS E A SAÚDE EMOCIONAL DOS FILHOS 

 

Foram identificados trabalhos apontando uma relação positiva entre as 

práticas parentais positivas e a saúde emocional dos filhos. Isto quer dizer, de 

maneira geral, que foi observado nestes trabalhos que os comportamentos dos pais, 

categorizados de maneira mais genérica como práticas parentais positivas, 

influenciaram o comportamento dos filhos. Dessa forma, serão destacados aqui 

aqueles trabalhos que conseguiram demonstrar que alguma prática parental positiva 

estava presente quando boa saúde emocional dos filhos pode ser observada. A 

seguir, seguem destacados os resultados daqueles trabalhos que apresentaram tal 

relação. 

Bolsoni-Silva (2003) realizou um estudo que visa aprofundar o entendimento 

das relações pais-filhos comparando as habilidades sociais educativas, as variáveis 

contextuais e os problemas de comportamento. Participaram do estudo 96 pessoas, 

sendo 48 pais (24 pais e 24 mães) de crianças com indicativos escolares de 

comportamentos socialmente “adequados” e 48 pais de crianças com indicativos 

escolares de comportamentos socialmente “indesejados”. Para realizar esse estudo 

foram utilizados o Questionário de Habilidades Sociais Educativas Parentais – 

QHSE-P, o Questionário de Comportamentos Socialmente Adequados – QCSA-

Pais, ambos desenvolvidos pela autora para este estudo e aplicados aos pais das 

crianças, o Questionário de Comportamentos Socialmente Adequados – QCSA-PR 

(SILVA, 2000), que foi aplicado aos professores, e a Escala Infantil A. de Rutter–ECI 

(Graminha, 1994), que foi aplicada aos pais e aos professores. 

Os resultados de Bolsoni-Silva(2003) mostram que as mães, em geral, e os 

pais (pai/mãe) do grupo de crianças com comportamentos socialmente adequados 

apresentam habilidades sociais educativas mais frequentemente, os pais das 

crianças com comportamentos socialmente adequados apresentam um maior 

número de habilidades sociais conjugais de comunicação e que os pais (pai/mãe) 

das crianças com comportamentos socialmente indesejados avaliaram os seus filhos 
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como crianças com problemas de comportamentos externalizantes. Dessa forma, 

neste estudo as habilidades sociais parentais estiveram correlacionadas com os 

comportamentos socialmente adequados das crianças. 

Bolsoni-Silva e Loureiro (2011) realizaram um trabalho com o objetivo de 

comparar práticas educativas parentais de pais de crianças de um grupo 

considerado clínico e um de grupo considerado controle. As crianças do grupo 

considerado clínico apresentavam um déficit comportamental para a expressão de 

sentimentos negativos. O número de participantes foi 53 mães e seus filhos. A idade 

das crianças variou entre quatro e 12 anos. Os instrumentos utilizados foram o Child 

Behavior Checklist – CBCL(ACHENBACH; RESCORLA, 2011), que classifica as 

crianças em scores clínico, não clínico e limítrofe para problemas de comportamento 

internalizantes e externalizantes, para avaliar o comportamento das crianças e o 

Roteiro de Entrevista de Habilidades Sociais Educativas Parentais – RE-HSE-P 

(BOLSONI-SILVA; LOREIRO, 2010), que avalia a ocorrência de seis habilidades 

sociais aplicáveis às práticas educativas para avaliar as mães.Os resultados 

apontam que os comportamentos que diferenciam os grupos clínicos e não clínico 

são, sobretudo, os relacionados às práticas educativas positivas e as habilidades 

sociais infantis. Mais especificamente, os pais do grupo não clínico apresentaram 

práticas educativas parentais orientadas para a promoção da obediência, 

responsabilidade e ajuste a normas da sociedade. Os filhos do grupo não clínico 

apresentaram mais habilidades sociais. Já os pais do grupo clínico foram 

caracterizados por apresentarem práticas educativas negativas com mais 

frequência. Os filhos do grupo clínico possuíam déficits nas habilidades sociais. Os 

pais do grupo clínico que não tinham uma boa relação conjugal apresentavam com 

maior frequência o ato de brigar. 

O objetivo do trabalho de Marin et al. (2012) foi investigar a relação das 

práticas educativas parentais com problemas de comportamento e competência 

social de crianças pré-escolares. Participaram do trabalho 48 mães e 33 pais, cujos 

filhos tinham seis anos de idade. 64% (n= 31) das famílias eram constituídas por 

mãe, pai e criança, 26% (n= 13) por mãe e criança e 5% (n= 5) por mãe, criança e 

padrasto. As mães tinham idades entre 20 e 43 anos (M= 31,1 anos; Dp= 6,3) e 

todas tinham como primogênito o filho (a) com seis anos de idade, foco do estudo. 

Foi utilizada a Entrevista sobre Práticas Educativas Parentais(PICCININI; 

ALVARENGA, 2000), utilizada para avaliar as práticas utilizadas pelas mães e pelos 
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pais, e também o Sistema de Avaliação das Competências Sociais 

(GRESHAM;ELLIOTT, 1990), que busca avaliar a frequência em que a criança 

apresenta certas competências sociais e/ou problemas de comportamento. 

Segundo Marin et al. (2012), foram encontradas diferenças significativas nos 

resultados, sendo que as mães apresentaram maior média do que os pais quanto à 

percepção de assertividade, responsabilidade e ao escore total de competência 

social da criança.Foi encontrada uma correlação positiva entre as práticas 

coercitivas maternas e o escore total comportamentos problemas. Dessa forma 

quanto mais forem utilizadas as práticas coercitivas mais problemas infantis foram 

identificados. Também foi encontrada uma correlação entre as práticas positivas e 

as práticas indutivas paternas e a cooperação infantil, o que significa que quanto 

mais práticas indutivas, mais a criança foi considerada cooperativa. 

O estudo de Sabbag e Bolsoni-Silva (2011) buscou correlacionar as 

habilidades sociais educativas e as práticas educativas maternas com as habilidades 

sociais e os problemas de comportamento de adolescentes do sexo feminino e 

masculino em grupos de risco e de não risco para problemas de comportamento. 

Participaram deste estudo 24 mães e seus filhos adolescentes, de ambos os sexos, 

com idade entre 12 e 16 anos, que estudavam na 7ª e na 8ª série. Os instrumentos 

utilizados foram o Inventário de Estilo Parental – IEP (GOMIDE, 2006), que é um 

instrumento de avaliação que consta de 25 itens, sendo cinco de cada um dos 

conjuntos de práticas identificados: monitoria positiva, negligência, abuso físico, 

disciplina relaxada e punição inconsistente, o RE-HSE-P (BOLSONI-SILVA, 2009) e 

o CBCL (ACHENBACH, 1991). 

Os pais dos adolescentes do grupo de risco apresentaram práticas parentais 

negativas, sendo elas punição inconsistente, disciplina relaxada, negligência, 

monitoria negativa e abuso físico. Os resultados para o grupo de não risco 

mostraramque as mães apresentam habilidades educativas maternas positivas, 

sendo elas: comunicação da forma correta e atenciosa, carinho, elogios 

expressando sentimentos positivos, afirmações sobre a importância do adolescente, 

afirmação de sentimentos positivos, ensino do que é certo e errado, estabelecimento 

de regras, escolha de momento oportuno para falar de problemas que dizem 

respeito ao adolescente e respeito à opinião e discordância dos filhos. De acordo 

com os autores, não houve diferença entre os grupos de meninos e meninas 

participantes em todas as variáveis investigadas. Sendo assim também não houve 
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diferenças significativas entre as habilidades sociais e os problemas de 

comportamento apresentados pelos adolescentes considerando-se o sexo 

masculino e feminino. 

Os autores Loos e Cassemiro (2010), desenvolveram um estudo que teve 

como objetivo investigar em que medida o desenvolvimento da crença 

autorreferenciada pode ser influenciado pelo estilo parental de educação e pela 

qualidade da interação familiar. Os autores descrevem que a crença 

autoreferenciada constitui parte importante da identidade dos indivíduos, 

compreendendo três conjuntos de crenças especificas, sendo: 

O autoconceito, que se refere à percepção que uma pessoa tem [...] sobre 
si através da experiência, reflexão e feedback  do ambiente social.[...] A 
autoestima, que por sua vez engloba aqueles aspectos de auto percepção 
que se referem ao grau com que alguém aprecia os conteúdos que 
percebem em si próprio.[...] Já  a percepção de controle consiste no grau 
em que uma pessoa acredita possuir os recursos necessários para dominar 
as situações que ela se apresentam (LOOS E CASSEMIRO, 2010, p.295). 

 

Participaram neste estudo 52 crianças de 9 a 12 anos, da 4° série do Ensino 

Fundamental, sendo que neste estudo não houve participação de pais. Os 

instrumentos utilizados foram a Escala de Autoconceito de (PIER-HARRIS, 1984), a 

Escala de Autoestima (ROSENBERG, 1965), o Inventário de Crenças de Controle 

(ICCAC), o Agência e Competência (Domínio Acadêmico) –(Skinner; Chapman  

Baltes, 1983; traduzida por Neri e Pelloni, 1996; modificada por Loos  Neri, 2000) 

(LOOS; NERI, 2000), e a Escala de Qualidade de Interação Familiar – 

EQIF(WEBER; VIEZZER; BRANDENBUG, 2003). As sessões de aplicação foram 

realizadas na própria sala de aula dos alunos participantes em horário letivo normal. 

A aplicação se deu de forma coletiva, pedindo-se que as crianças respondessem, 

silenciosamente, à questão em sua folha de trabalho.  

Considerando-se a média obtida (57,5 o que equivale a 71,8%), classifica-se 

como bom o nível de autoconceito obtido pelo grupo. Os aspectos ligados a 

dimensões positivas, tanto na relação entre os pais como na relação destes com os 

filhos, obtiveram valores positivos na análise de correlações com as crenças 

autorreferenciadas. O teste T revelou ser essa uma diferença significativa (p<0,001). 

A análise dos histogramas e dos desvios padrão revelou que a distribuição, no caso 

das mães (DP=19,27) mostrou-se mais próxima da normalidade do que a dos pais 

(DP=37,67), uma vez que uma parcela dos pais obteve escores bastante baixos 

(concentrados entre os valores 90 e 150).Dessa forma, os resultados de Loos e 



22 
 

Cassemiro (2010) apontam que as interações dos pais influenciam diretamente no 

desenvolvimento dos filhos, direcionando o comportamento deles, pois os 

influenciam diretamente na percepção de mundo. Dessa forma o envolvimento das 

práticas positivas pode ajudar os filhos a possuírem um sentimento de competência 

no rendimento escolar. 

Coelho e Murta (2007) desenvolveram um trabalho de relato de experiência 

em que abordam o treinamento de pais em grupo.O trabalho demonstrou a 

experiência de uma intervenção multimodal focada no desenvolvimento de práticas 

parentais saudáveis, habilidades sociais educativas e de manejo de estressores 

externos.Participaram do programa sete pais e mães de faixa etária entre 31 e 50 

anos. Foi utilizado como instrumento de pesquisa um roteiro de entrevista não 

estruturada para a avaliação inicial, elaborado pelos autores para o estudo, o CBCL 

(ACHENBACH, 1991) e também um roteiro de entrevista não estruturada para 

avaliação final. 

O tratamento demonstrou promover melhoras como adiminuição da utilização 

das práticas parentais negativas e aumento no uso das práticas parentais positivas. 

No comportamento dos filhos, foram observadas melhoras no desempenho 

acadêmico, habilidades sociais e autonomia. A análise do CBCL (ACHENBACH, 

1991) demonstrou que antes da intervenção duas crianças obtiveram escore clínico 

para competência social e que após o programa estas crianças mudaram seus 

escores para a categoria não clínica. A maioria pais dos relatou aumento nas 

atividades de seus filhos que estavam brincando mais na casa de parentes e 

colegas. Um casal participante percebeu que o filho estava se alimentando melhor e 

não requeria mais ajuda na hora das refeições, alémde que já se arrumava sozinho 

para ir à escola e estava demostrando organização em outras atividades 

desempenhadas. Diante destes resultados, entende-se que a atenção e intervenção 

dos pais reforçam os comportamentos filhos, influenciando no desempenho escolar 

e no convívio com os demais familiares e amigos. 

Bolsoni-Silva (2007) realizou um trabalho de intervenção em grupo para mães 

e cuidadoras de pré-escolares com problemas externalizantes. Esse trabalho foi 

realizado com o objetivo de descrever o comportamento das mães e cuidadoras 

perante as crianças que apresentam esse tipo de problema. Participaram da 

pesquisa 13 mães e duas avós cuidadoras de pré-escolares e crianças com 

indicação de problemas externalizantes com idade entre quatro e seis anos. Os 



23 
 

instrumentos utilizados foram o CBCL para pré-escolares (ACHENBACH; 

RESCORLA, 2001), que é semelhante ao CBCL, porém conta com questões 

apropriadas à crianças de ½ a 5 anos, o CBCL (ACHENBACH; RESCORLA, 2001), 

o RE-HSE-P (BOLSONI-SILVA,2008) e o Inventário de Habilidades Sociais – IHS 

(DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001a), que investiga as habilidades sociais dos 

respondentes. 

Foi observado que antes da intervenção o escore médio das habilidades 

educativas parentais era de vinte e, após a intervenção, a média aumentou para 

vinte e três. Bolsoni-Silva (2007) afirma que houve redução de problemas 

externalizantes após as mães expressarem sentimentos negativos, estabelecerem 

limites e começaram a consequenciar os comportamentos de que não gostavam. 

Sapienza, Farias e Silvares (2009) investigaram as relações entre a 

competência social, as práticas educativas parentais e o rendimento acadêmico em 

adolescentes. Participaram desse trabalho sessenta e seis adolescentes entre onze 

e quinze anos de idade divididos em dois grupos, alto e baixo rendimento 

acadêmico. Os autores utilizaram os instrumentos CBCL (ACHENBACH, 1991), 

Youth Self Report – YSR (ACHENBACH, 1991) que é uma versão autoaplicável do 

CBCL designada para crianças e adolescentes com idade entre onze e dezoito 

anos, e o IEP (Gomide, 2006). 

Os resultados do trabalho de Sapienza, Farias e Silvares (2009) mostram que 

os adolescentes que apresentaram um alto desempenho acadêmico são filhos 

percebidos pelos pais como compromissados socialmente, e que os pais que 

exercem as práticas educativas parentais positivas são mais participativos na vida 

dos filhos, conversam abertamente e são considerados democráticos. Os pais dos 

adolescentes que tiveram boas notas utilizam mais a prática monitoria positiva, 

segundo o IEP. Os pais dos alunos de baixo rendimento acadêmico não trabalharam 

com as práticas educacionais positivas, sendo que se interpretaque se estes pais 

não dão atenção ao desenvolvimento dos filhos, não trabalham o diálogo e muito 

menos as regras. Então a diferença mais significativa entre os grupos de alto e baixo 

rendimento acadêmico é que para o grupo que obteve um bom desempenho 

acadêmico, os pais exerceram as práticas monitoria positiva e comportamento 

moral. 

No trabalho de Carvalho e Gomide (2005) o objetivo da pesquisa foi verificar 

as práticas educativas parentais em famílias de adolescentes em conflito com a lei. 
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Os participantes foram quarenta e uma famílias. A idade dos participantes foi entre 

treze e dezoito anos incompletos. O instrumento utilizado foi o IEP (GOMIDE, 2003). 

O resultado desse estudo mostrou uma relação conturbada dos pais para com seus 

filhos, sendo que os resultados do IEP apontaram que os pais dos adolescentes 

apresentavam todas as práticas negativas avaliadas, tanto na opinião dos filhos 

como na opinião dos pais. Conclui-se que as práticas parentais negativas podem 

estar relacionadas com os comportamentos criminosos dos adolescentes. 

Bolsoni-Silva et al. (2010) realizaram um trabalho com o objetivo de comparar 

o repertório positivo e negativo de mães de crianças com deficiência auditiva (DA) e 

com distúrbio de linguagem (DL) com um grupo de mães de crianças caracterizadas 

como grupo não clínico. Participaram desse trabalho 72 mães e 45 crianças, com 

idade de quatro a 12 anos. Os instrumentos utilizados foram o RE-HSE-P(BOLSONI-

SILVA, 2009). 

Os resultados obtidos mostraram que as práticas parentais positivas estavam 

associadas às habilidades sociais das crianças e que as práticas parentais negativas 

estavam associadas aos problemas de comportamento das crianças. Por exemplo, 

as crianças dos grupos DL e não clínico apresentaram os mesmos problemas de 

comportamento (Média DL = 8,53, Normativo = 8,23), já o grupo DA apresentou 

menos habilidades sociais (Média = 5,70; DL = 11,00; Normativo = 10,11), assim 

como suas mães apresentaram menos habilidades sociais educativas (Média = 1,26; 

DL = 1,37; Normativo = 1,38). 

Os autores Moraes et al. (2007) realizaram um estudo com o objetivo de 

analisar as relações existentes entre a percepção das práticas parentais de 

socialização e os valores de adolescentes. Participaram desse trabalho 2004 pré-

adolescentes e adolescentes com idade entre dez e dezoito anos. Utilizou-se a 

escala de socialização parental na adolescência – ESPA29 (MUSITU; GARCIA, 

2001), que é um instrumento criado para avaliar os estilos de socialização parental 

através da percepção dos filhos e o Questionário de Valores Psicossociais 

(SCHWARTZ, 1992), que identifica dimensões motivacionais implícitas no modo com 

que os indivíduos e as culturas organizam os seus valores. 

Os resultados desta pesquisa mostram os valores religiosos estão 

positivamente relacionados com as práticas parentais de aceitação e negativamente 

relacionados com a prática da displicência, que os valores materialistas estão 

relacionados às práticas de aceitação e displicência e que os valores pós-
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materialistas estão correlacionados à aceitação e que a coerção e a displicência 

diminuem a adesão a estes valores. Não foram encontradas correlações 

significativas entre as práticas estudadas e os valores hedonistas – talvez por que os 

pais não exerçam práticas relacionadas a estes valores. O trabalho não discute 

diretamente o impacto dos estilos parentais sobre a saúde emocional dos filhos, mas 

os valores pós-materialistas estariam relacionado ao tipo motivacional de 

autotranscedência. Dessa forma, neste trabalho, a prática parental da aceitação 

seria um promotor da saúde emocional. 

 

4.2 TRABALHOS QUE NÃO TRATARAM EMPIRICAMENTE A RELAÇÃO ENTRE 

AS PRÁTICAS PARENTAIS E A SAÚDE EMOCIONAL DOS FILHOS 

 

Os autores Monteiro et al.  (2008) analisaram se, em uma amostra de famílias 

com pai e mãe, caracterizadas por a mãe trabalhar em tempo integral e as crianças 

receberem cuidados terceirizados, se existe uma partilha parental baseada no 

gênero nas atividades práticas (cuidados básicos) e nas atividades lúdicas. Os 

participantes foram 44 díades mãe/criança e pai/criança. As crianças tinham idades 

entre 29 e 38 meses. Foi utilizado um questionário elaborado pelos autores 

constituído por 17 itens, organizados em duas dimensões: atividades práticas, 

composta por 11 itens que avaliavam as tarefas de cuidados básicos exercidos pelo 

pai/mãe; e atividades lúdicas, composta por seis itens que avaliavam as brincadeiras 

conduzidas pelo pai/mãe. 

De acordo com os resultados, as mães participam mais nas atividades 

práticas, sendo que nas atividades lúdicas tanto as mães como os pais participam 

da mesma forma. Dessa maneira,o trabalho mostra uma divisão desigual e 

tradicional nos cuidados à criança. O trabalho ressalta a importância da co-

parentalidade na atribuição das tarefas práticas e lúdicas a pais e mães. 

No trabalho de Gomide (2009) o objetivo foi o de avaliar a percepção dos 

filhos sobre suas mães, mulheres profissionais, como educadoras de seus filhos. 

Participaram desse trabalho 160 jovens, de ambos os sexos, com idade de 12 a 24 

anos. O instrumento utilizado foi o IEP (GOMIDE, 2006). A pesquisa apontou que as 

mães profissionais não apresentam nenhuma prática parental positiva de acordo 

com o ponto de vista dos jovens. Segundo a autora, as mulheres profissionais 

aparentemente não estão sendo capazes de conciliar suas funções maternais com 
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as profissionais. Dessa forma, as mulheres profissionais podem não estar 

conseguindo transmitir valores do que é certo ou errado para os filhos e deveriam 

ser propostas estratégias que facilitassem a estas mulheres exercer as práticas 

parentais positivas. 

Segundo os autores Rodrigues et al. (2011), o objetivo de seu trabalho foi o 

de descrever os estilos e práticas parentais de mães adolescentes que participaram 

de um programa de intervenção antes e após a intervenção. Participaram da 

pesquisa 14 mães adolescentes, com idades entre 15 e 19 anos. A pesquisa contou 

com três etapas. Na primeira etapa, todas as participantes responderam ao 

Inventário de Estilos Parentais de Mães de Bebês – IEPMB (GOMIDE, 2006), que é 

uma adaptação do IEP para práticas mais relacionadas aos cuidados dos bebês. Na 

segunda etapa as participantes participaram de um programa de intervenção e na 

terceira etapa, ao final dos encontros, as mães responderam novamente ao IEPMB. 

Na primeira aplicação do IEPMB (GOMIDE, 2006) às participantes, a 

prevalência dos estilos parentais foi estilo parental ótimo, com 36% (n=5), estilo 

parental bom, com 43% (n=6) e estilo parental regular, com 21% (n=3). Nenhuma 

participante apresentou estilo parental ruim. Os resultados do IEMPB permitem, 

além da prevalência do estilo parental, analisar as práticas parentais, sendo que foi 

observado que a prática da monitoria positiva é marcante no estilo das participantes. 

Quando o instrumento foi aplicado novamente, observou-se que 43% (n=6) das 

mães apresentaram estilo parental ótimo, 43% (n=6) estilo parental bom e 14% 

(n=2) apresentaram estilo parental regular. A maioria das participantes 86% (n=12), 

após o grupo, apresentou estilo parental ótimo ou bom. Os resultados obtidos 

indicaram que não houve diferença entre o estilo parental destas mães adolescentes 

em relação a mães adultas. De acordo com a pesquisa, as mães adolescentes 

demonstraram um bom desempenho ao cuidar dos filhos, considerando que as 

mesmas não negligenciaram as práticas maternas, colocando-as em igualdade com 

as mães adultas. Dessa forma as mães adolescentes desempenharam muito bem 

os cuidados com os filhos. 
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CONCLUSÃO 

 

 

O estudo realizadosugere que as práticas parentais positivas estão 

correlacionadas com a boa saúde emocional das crianças. Nessa perspectiva, 

vemos a necessidade de programas de auxilio para as famílias com dificuldades 

para educar os filhos, voltados para a promoção destas habilidades nos pais. 

Os estudos já realizados revelam que as práticas parentais positivas na 

interação com os filhos produzem bons comportamentos morais, o que permitirá que 

as crianças vivam bem no contexto familiar e social e com uma melhor qualidade de 

vida, livres de problemas de comportamento. Por outro lado,pais que não utilizam a 

prática parental positiva estão sujeitos a terem filhos com problemas de 

comportamento, desajustados na sociedade, que podem chegar à delinquência. 

Portanto, esse estudo reforça o importante papel da família e do ambiente 

para se proporcionar condições estimulantes no desenvolvimento dos filhos.  
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